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			Prefácio

			Uma viagem Transatlântica:  o gênero nos une mesmo quando o atlântico nos separa

			Seríamos bem mais felizes, mais livres para ser quem realmente somos, se não tivéssemos o peso das expectativas do gênero

			Chimamanda Adichie, Sejamos todas feministas1

			Chimamanda nos convida a sermos todas feministas a partir de um problema que perpassa a vida de todas as meninas e mulheres do mundo: as desigualdades de gênero. Antes mesmo de nascer, quando é “descoberto” o sexo da criança, a socidedade já define os papeis, funções e expectativas para cada gênero. Papéis esses que não são só diferentes, mas fundamentalmente hierárquicos e desiguais. Separando e hierarquizando a partir do gênero: para as meninas e mulheres, um mundo cor de rosa que representa a doçura, a fragilidade e a dependência, que limita-se ao âmbito do privado, do doméstico; enquanto que para os meninos um mundo azul representando a força, a virilidade e as conquistas sem limites, em que pode e deve conquistar o espaço público e de poder. Esta lógica está pautada no modo de sociabilidade capitalista enquanto projeto de dominação mundial que tem o patriarcado como elemento estruturante e estruturador de suas relações sociais. De um lado, os homens são definidos enquanto sujeitos universais portadores de todos os direitos, de outro as mulheres colocadas na condição de “outra”, ou seja, o homem é o “Um”, é a norma, é a regra e é a referência, enquanto a mulher é a “Outra”, e é tudo aquilo que ele não é. Importante frisar que essa alteridade não é recíproca, e que a mulher não tem a mesma capacidade de se definir como o “Um” da mesma forma que o homem se define2 (Beauvoir, 1980). No Brasil, quando buscamos o dicionário para definir homem temos “Espécie humana; humanidade”, mas quando pesquisamos mulher temos uma definição limitada: “Ser humano do sexo feminino ou do gênero feminino”. Ou seja, o homem é o ser humano e a mulher ser humano do sexo femino. Esta definição corrobora com o projeto capitalista que coloca as desigualdades de gênero no centro da produção e reprodução da sociedade.

			

			Ao longo da história as mulheres tiveram seus direitos sociais, políticos, econômicos e culturais negados em todos os países. Empurradas para o âmbito privado, elas foram relegadas ao cuidado com a casa, os/as filhos/as e o marido como único destino “natural” possível e obrigatório. Contudo, a história das mulheres não é só de dominação e opressão, mas também de resistências e de lutas. Como podemos ver no processo de caça às bruxas, uma forma violenta de silenciar, punir e exterminar mulheres que ousassem fugir do seu “destino natural” de ser a “outra”, a esposa e a mãe. As resistências também aconteceram nos aquilombamentos das mulheres sequestradas de África e levadas para serem escravizadas no “novo mundo”. Estas mulheres foram as primeiras mulheres feministas que questionaram a ordem patriarcal de gênero de apropriação de seu trabalho, de seus corpos e de sua vida. Também tivemos, ao longo da história, outras resistências que marcam as mulheres no mundo todo como por exemplo, a luta pelo sufrágio feminino, por acesso à educação, pelo direito ao divórcio, pelo direito ao aborto legal e seguro e pelo fim da violência contra mulheres. Lutas que permanecem presentes em nossa sociedade ainda hoje.

			É inegável que tivemos muitos avanços e conquistas pontuais. Contudo, as estruturas patriarcais seguem inabaláveis, produzindo e reproduzindo as desigualdades de gênero, que tem suas bases nas hierarquias sociais, econômicas, culturais, sexuais e raciais.

			Por Isso, discutir as questões patriarcais de gênero é um tema importante em qualquer lugar do mundo, uma vez que estas relações, “[...] foram resultados de fixações culturalmente criadas a partir de hierarquias de poder a qual tem de um lado a valorização do masculino e de outro a opressão e dominação das mulheres” (MESQUITA, 2012, p.437)3. Saffioti, uma pesquisadora feminista e marxista de referência no Brasil, explica essas hierarquias utilizando o conceito de “poder do macho” (Saffioti, 1976), para se referir a esse poder masculino sobre a vida e a morte das mulheres que ultrapassa todos os tempos históricos e todas as sociedades. O que pode ser visto nos números acerca da violência contra mulheres, em que uma em cada três mulheres sofre ou sofreram violência física ou sexual ao longo da vida. Mais de 51 mil pessoas do gênero feminino foram mortas por seus parceiros ou membros da família em 2023. Isso equivale a 140 mulheres mortas todos os dias. Nos países da Oceania, Sul da Ásia e África Subsaariana é onde se encontram as maiores taxas de prevalência de violência praticada por parceiro entre as mulheres de 15 a 49 anos, variando de 33% a 51%. Estes dados acerca da violência contra meninas e mulheres publicados no último Anuário da ONU Mulheres4 é um desenho de como as relações patriarcais de gênero estruturam a sociedade em qualquer país, demonstrando a importância da temática. Neste sentido, a leitura deste livro de Lurdes é fundamental para conhecermos uma realidade que apesar de está do outro lado do Atlântico é tão próxima da realidade das mulheres no Brasil.

			É neste contexto histórico, social, econômico e cultural que este livro “Relações de Gênero e a Educação das Meninas em Moçambique” é escrito trazendo a pesquisa de mestrado de Lurdes, que tem por objetivo analisar como os papeis de gênero que têm influenciado na educação das meninas na Escola Secundária de Chilembene em Moçambique, no período de 2017 a 2022.

			Lurdes traz em seu texto as marcas de ter nascido mulher em uma sociedade moçambiquenha, permeada de violências e violações dos direitos das mulheres. Moçambique tem um alto índice de violência doméstica, de casamento infantil e gravidez prematura, de feminicídio, de abandono escolar de meninas e mulheres, de exposição ao vírus HIV, dentre outras. Assim, este estudo revela um tema que não é só objeto de pesquisa mas sujeito da própria história da pesquisadora. Uma escrita leve e intensa com uma proposta que rompe a lógica patriarcal de gênero e busca na educação o caminho para “desnaturalizar sua função de mulher na sociedade”. Uma pesquisa inscrita na metodologia feminista de produzir um conhecimento que vise a transformação da vida das mulheres e consequentemente de toda a sociedade. Em sua caminhada, conhecimento e ação andam juntos e se complementam, buscando educar para a liberdade e construir uma sociedade justa, igualitária, democrática e plural, o qual está no horizonte deste estudo.

			Este livro nos possibilita uma viagem transatlântica para conhecer a realidade das meninas na escola de Moçambique, o que nos leva a concluir que o gênero nos une mesmo quando o atlântico nos separa. Assim, é possível analisar a dimensão universal do patriarcado que separa e hierarquiza as relações entre mulheres e homens em todas as sociedades do mundo. Contudo, é importante analisar também como essas relações são particularizadas em diferentes sociedades. E é essa uma das grandes contribuições deste livro revelar as dinâmicas de produção e reprodução das relações de gênero em Moçambique tendo como campo de análise a escola - um espaço de reprodução das concepções e valores de uma sociedade capitalista, patriarcal e colonizada, mas que também pode e deve expressar suas contradições e lutas. Este livro é um convite a romper com lentes eurocêntricas do conhecimento e trazer para o centro uma produção de uma pesquisadora mulher, negra, moçambiquenha, que não só estudou essa realidade mas que viveu no corpo e na alma os desafios e as violências para permanecer na escola mesmo com tantas barreiras. Como diz bell hooks (p.193), “Para educar para a liberdade, portanto, temos que desafiar e mudar o modo como todos pensam sobre os processo pedagógicos”5

			Maceió, Primavera de 2025.

			Andréa Pacheco de Mesquita

			Feminista, Professora Associada da Universidade Federal de Alagoas e Líder do Grupo de Pesquisa Frida Kahlo: estudos de gênero, feminismos e serviço social / CNPq/UFAL
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			CAPÍTULO I

			INTRODUÇÃO

			Na história da humanidade nos deparamos com ideias de que a mulher é a principal responsável pelo processo da reprodução e do cuidado para com a família. Actualmente, mesmo que algumas evidências apontem para o fato de que as desigualdades de género são construídas cultural e socialmente, ainda se acredita que a divisão das atribuições dos homens e das mulheres são determinadas pela condição biológica, reafirmando velhos estereótipos relacionados a indivíduos do sexo feminino e aos do sexo masculino, inclusive a área do profissional e os espaços de poder (Arruda et al., 2016).

			O governo moçambicano está comprometido com o Desenvolvimento Sustentável para todos moçambicanos sem exclusão, mas no que diz respeito a menina, esta visão necessita de uma acção prática visto que a jovem menina se encontra num dos momentos mais críticos da sua vida. Em algumas partes do mundo, as meninas podem olhar para um futuro brilhante, em outras partes, incluindo Moçambique, ainda são confrontadas com muitos obstáculos. A partir da adolescência, a menina começa a sentir pressões familiares, da comunidade e da sociedade em geral. É confrontada por uma ampla variedade de problemas que estão além do seu poder de influência, ainda que estes definam o seu caminho para ser uma mulher (UNFPA, 2016).

			A influência das relações de género na educação formal da menina é um tema relevante e actual que tem sido amplamente discutido em diversos países. Ainda hoje, observa-se uma desigualdade de oportunidades entre meninos e meninas no acesso à educação e na forma como são tratados em sala de aula. A discriminação de género e os estereótipos relacionados a ele ainda são obstáculos para a promoção de uma educação mais igualitária e inclusiva. Nessa dissertação, será discutida a influência das relações de género na educação formal da menina, seus principais desafios e impactos, bem como possíveis soluções para promover uma educação mais justa e igualitária.

			Com esta pesquisa levado a cabo no período de 2017 a 2022, pretendia-se apurar como estes papéis de género têm influenciado na educação das meninas, onde foram recolhidos os factores determinantes deste fenómeno e como minimizar esta situação na Escola Secundária de Chilembene.

			Em termos de conteúdo cada capítulo apresenta subtemas, os quais de uma forma explícita debruçam-se em torno dos elementos observados na pesquisa. No primeiro momento são apresentados os contornos introdutórios, que correspondem ao presente capítulo. No segundo momento, o alicerce teórico deste estudo. No terceiro momento, o desenho metodológico para o alcance dos objectivos desta pesquisa. Logo depois, a apresentação e discussão dos resultados da pesquisa, as conclusões e recomenda
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